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é DEZ 83), PG 11. 


DADOS CONHECIDOS 


a. O Partido dos Trabalhadores (PT) e os trots 


kistas nele infiltrados mantêm ligações com a Frente Sandinista. 
de Libertação Nacional (FSLN) /NICARÁGUA, por diversos meios. U 
ma das formas de manter contactos & apoiando a revolução ocorri 
da naquele país, por meio da realização de "Atos Públicos", pro 
movidos pelos "Comitês de Solidariedade à Nicaragua", ocasiões 
em que são recolhidos donativos diversos, inclusive financeiros, 
para ali destinados. Outra forma, & enviando comunistas brasi 
leiros àquele país. Existem registros diversos dos dois modos 
de atuação, desde, aproximadamente, 1981. 


b. Em 25/26 Nov 83, realizou-se, em BELO HORI 
ZONTE/MG, o "I Encontro Nacional da Mulher", promovido pelo Par 
tido do ilovimento Democrático Brasileiro (PMDB), ocasião em que 
três nicaraglenses se fizeram presentes: "MERCEDES ', "MARIA CROSS" 
e "ABRAÃO", 


c. Apôs esse evento, foi programado, pelo "Comi 
tê de Solidariedade” local, um ato publico, previsto para 09 
Dez 83, de repudio à pretensa invasão da NICARÁGUA, pelos EUA. 


Como prelúdio a esse ato, despontou um movi 
mento de arrecadação de fundos, entre trabalhadores, estudantes, 
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e outros segmentos sociais, hipoteticamente destinados a apoiar 

a causa sandinista. Esse movimento & encabeçado por HELENA GREC 
_C0, Vereadora pelo PT em BELO HORIZONTE/MG e simpatizante da Or 

ganização Revolucionária Marxista-Democracia Socialista  (CRM- 
- DS), trotskista. = i 


d. Simultaneamente, o jornal trotskista "O Tra 

-batho", da Organização Socialista Internacionalista (0SI), em 
sua edição de nọ 226 (25 Nov a 02 Dəz 83), pg 11, divulgou um 
pronunciamento de FREDI FIGUEROA (ver anexo), do Departamento 


de Relações Internacionais da FSLN. 


Esse indivíduo esteve no BRASIL recentemente, 
tendo participado de ato público em prol de seu país, conduzido 
pelo PT e os trotskistas, tendo à frente LUIS EDUARDO GREENHALGH, 
Secretârio de Relações Internacionais do PT. i = a 


e. A 20 Nov 83, segundo o jornal, o nicaragitn 
se esteve na sede da Central Unica ds Trabalhadores (CUT), con 
trolada pelo PT, e fez um apelo "diante da ameaça de invasão de 


seu pais petos EUA": solicitou cartas ao Governo REAGAN denun 
ciando a invasão; pediu que profissionais brasileiros (enfermei 


ros, médicos, agrônomos etc) se deslocassem para a NICARAGUA; 
por fim, solicitou que fossem enviados medicamentos, roupas e 
alimentos para seu país. 


f. Em meados de 1983, o PT deflagrou uma campa 
nha nesse estilo, fato sobre o qual esta AC/SNI solicitou levan 
tamento, por meio do PB 54/16/AC/83, de 17 Jun 83. 


g. Recentemente, surgiram indícios de que mili 
tantes trotskistas e/ou petistas se deslocariam para a NICARK 
GUA, em particular LEVI DE ALMEIDA CARNEIRO (ou LEVI DE ALMEIDA 
CARVALHO) e HELENA GRECCO, respectivamente militante e simpati 
zante da ORM-DS, ambos estruturados em BELO HORIZONTE/MG. 


DADOS SOLICITADOS 


1. Acompanhar e informar as atividades do PT 
voltadas para o apoio, de qualquer tipo, a países em vias de co 
munização, ou nos quais estejam em curso movimentos revoluciona 
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rios, como & o caso da NICARÁGUA, EL SALVADOR e outros; 


2. Acompanhar e informar sobre a presença de 
nicaraglenses, salvadorenhos, granadinos, ou nacionais de ou 
tros países nas mesmas condições dos citados no item 1 acima, 
que dêem entrada no BRASIL e aqui promovam contactos de qualquer 
tipo com o PT, organizações subversivas de quaisquer "linhas" 
e outros partidos políticos, organizações "de grente", grupos 
ou indivíduos contestadores ou ligados à subversão; 


3. Levantar e informar a ocorrência de movimen 
tos de apoio a esses países, que procurem angariar donativos ou 
dinheiro, como solidariedade a revoluções; 


4. Levantar e informar as possíveis viagens de 
brasileiros, ligados à subversão, à NICARAGUA ou países nas mes 
mas condições; 


5. Confirmar a ida de HELENA GRECCO e LEVI CAR 
NEIRO à NICARAGUA; e 


6. Outros dados julgados úteis. 


«eee 
co- 
TODA PESSOA QUE TOME 
NHECIMENTO DESTE DOCUMENTO 
FICA RESPONSÁVE. PELA MANU- 
TENÇÃO DE SEU SIGILO RSAS, 


FSLN NO BRASIL 
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ç ç A cada dia, nos últimos 

meses, cairam irmãos 
nossos. Estudantes, operários, 
camponeses, mulheres, cran- 
ças e velhos. Destruiram povoa: 
dos fronteiriços com Honduras, 
não respeitando vidas de crian- 
ças nem de mulheres nem ve- 
lhos. Destruiram também ma- 
quinárias de construção que 
nós utilizamos para levar a civi- 
lização ao campo, para poder 
construir escolas e centros de 
saúde. 


A situação em nosso pais é 
dificil, nos estão obrigando a ir 
À guerra. E vamos à guerr; 
Olicialmente não declararam a 
invasão à Nicarágua, Mas te- 
mos informações de que já exis- 


O representante do Depar- 
tamento de Relações Inter- 
nacionais da Frente Sandinis- 
ta, Fredi Figueroa, esteve, no 
dia 20 pela manhã, na sede 
nacional da CUT, em São 
Paulo. 

Lá, disse que além de “tra: 
aer uma saudação fraternal e 
revolucionária dos trabalha- 
dores nicaraguenses que tra- 
tam de defender a sua revolu- 
ção", buscava contato com as 
forças políticas do continente 
para expor a siluação em que 
se encontra a Nicaragua e fas 
zer um apelo diante da amen- 
ça Imincnte de invasão, 

Fredi detalhou para os diri» 
gentes da CUT as asressões 
militares continuas de suas 
tronteiras, os sequesiros de 
camponeses levados para 
Honduras e a destruição ecos 
nômica que os bombardeios e 
sabotagens da contra-revolu- 
ção vem realizando. A Frente 
Sandinista tem sido obrigada 
a deslocar os camponeses mais 
“ «próximos da frontera para 

dentro de seu termtório, de 
modo a protegê-los e às suas 
plantaçòes, da contintia dts- 
truição pelos ataques dos 
“contras”. Explicou também, 
que, nestes proximos mews 
(novembro, dezembro, janeiro 
se trava uma batalha econ 


O TRABALHO 


“Necessitamos 
uma solidariedade | 


eietiva” 


te esta autorização e a espera- 
mos para os próximos dias not 
preparando para enfrentá-la. 
As ditaduras da área e os gover- 
nos reacionários estão se pres- 
tando a este jogo sinistro. 


Nos últimos meses,caíram em 
combate mais de 600 irmãos nos- 
soseuma quantidade menor 
foram feridos. O impenalismo 
não se dá conta que com estas 
ações criminosas não nos curva- 
rá, porque nunca vão nos cur: 
var. 


“ A Administração 
Reagan e torpe 


Ainda assim, nestes momen- 
tos difíceis que estamos entren- 


«mica de enorme importâncii 
a contra-revolução está dis- 
posta a impedir que façamos a 
colheita dos nossos três prin- 
cipais produtos de export 
ções (algodão, calé e cana-de- 
açucar). Nós já tomamos nos- 
sas medidas: temos uma bri 
gada de voluntários para a 
produção (integrada por tra- 
balhadores, estudantes, ho- 
mens e mulheres) de mais de 
20 mil pessoas prontas para 
serem acionadas e garantir a 
colheita. E se tivermos de |. 
zé-lo sob forma e proteção mi- 
litar o faremos”, 


O representante sandinista 
mostrou, também, a batalha 
que se trava contra a tentativa 
do governo Reagan de atrair o 
aporo do povo americano. 
insistiu que, assim como no 
Vietnam, tratase de buscar 
“não uma vitona militar”, 
mas de “ganhar politicamente 
no quintal de Reavan”, Sa- 
tentou que à posstulidade de 
um enfrentamento militar tem 
que ser explorada pohtica- 
mente entre os trabalhadores 
norte americanos, pos a ums 
prensa patronal ewonde que 
as ações imperialistas matam 
gente americana “O povo 
não está preparado 
para receber cadáveres. É eles 


Fredi Figueroa, do Departamento de Relações Internacionais |’ 
da FSLN, participou do Ato de Solidariedade à Nicarágua. 
Aqui o seu pronunciamento. 
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“O povo em armas resistiru * 


tando, continuamos fazendo 
todas as gestòes politicas e di- 
plomåticas, através do grupo de 
Contadora, dirigindo-nos a to- 
dos os partidos, a todos os co- 
mitês de Solidariedade, ao mun- 
do inteiro, e, particularmente, 
à população norte-americana 
(ao povo norte-americano que 
consideramos que são nossos ir- 
mãos) para que nos ajudem. 
Demos vários passos de- 
monstrando nossa flexibilida- 
de para evitar esta guerra. Dias 
atrás o comandante e Coorde- 
nador da Junta de Governo, 
Daniel Ortega Saavedra, visitou 
os presidentes dos paises do 
grupe de Contadora para expor 
a grave situação e para fazer 
uma nova proposta bilateral aos 


Encontro com a CUT 


vão existir, porque a Nicarágua 
vai resistir”. 


O pedido 
de solidariedade 

Desenhado o quadro, certa- 
mente grave, Figueroa apre- 
sentou as solicitações: cartas 
ao governo Reagan denun- 
ciando a invasão, divulgação e 
denúncia. Em segundo lugar. 
um chamado a nivel mundial 
para que profissionais, subre- 
tudo médicos, enfermeiros, e 
agrônomos disponhantse a ir 
trabalhar na Nicarágua (veja 
discurso). Solicitou também 
ajuda material em remédios, 
material cirúrgico, alimentos. 
roupas, sobretudo para criar 
ças. 

Finalizando. Fredi Figue 
rea salientou; a invasão n. 
è sò da Nicarágua, Os EUA 
buscam destruir KI Salvador e o 
despertar do movimento na 
América Latina. Se há a inva 
são, na Nicarágua ndo existem 
fronteiras” 

Os dirigentes da CUT pre- 
sentes comprometeram-se a 
colocar a discussão para o 
conjunto da direção e encas 
munhar formas de solidare 
dade eletivas, mobilizando os 
sindu trabalhadores 
brasileu os. 


es e 


EUA. Até o momento a respos- 
ta dos EUA foi a guerra: há 
alguns dias, começou a operação 
Avançada 2, que consiste numa 
manobra de desembarque rápi- 
do, do tipo que realizaram em 
Granada, junto à fronteira nor- 
te com Honduras. 


Dissemos que a situação é 
dificil: 30 mil marines norte- 
americanos estão participando 
das manobras Avançada 2; nos 
nossos mares estão os navios de 
guerra norte-americanos; 
a contra-revolução em Honduras 
conta com uma força de 17 mil 
homens armados com equipa- 
mentos modernos entregues pe- 
la CIA e na Costa Rica a 
contra-revolução tem aproxi- 
madamente 2 mi! homens, Hå 
dois dias, o Congresso Norte- 
americano aprovou 24 milhões 
de dólares para as atividades 
'encobertas”, que nós dizemos 
descobertas, da CIA contra 
nossa revolução. Negaram-nos 
créditos para a compra de ali- 
mentos para nosso povo, para 
construir escolas e hospitais. 

A administração Reagan é 
torpe porque não sedá conta, 
ou não quer dar-se conta, de que 
na Nicarágua existe um povo 
armado - porque as armas tem 
o povo-disposto a defender os 
êxitos dos quatro anos de nosso 
governo Sandinista. E são tor 
pes ainda porque nos estão le: 
vando à guerra. Quando dize- 
mos que a invasão vai ocorrer 
nos próximos dias não é simples 
retórica, senão é a realidade 
mesma que nos indica Que esta 
mos a um passo da guerra, (...) 
Até 9 momento não entramos 
em choque armado com essas 
forças contra-revolucionárias: 
Em Honduras, a força-tarefa 
dos contra-revolucionarios mo 
biliza-se para entrar em nosso 
pais. Queremos dar um alerta. 
c queremos evitar esta guerra, 
porque sabemos o preço da 
guerra, Faremos todo o possivel 
para fortalecer a cada dia nossa 
revolução, para dar ao nosso 
povo o que nunca lhe deu c 
governo anterior, a ditadura de 
Somoza. Queremos dar-lhes ca 
sas, queremos que nosso povo 
viva todos os direitos que têm 
um ter humanos Direitos viver 
com dignidade. Quere 


na 


lhe saude gratuita, como es 
mos dando, Disse ontem que 


em nosso país, hoje, o analfabe- 
usmo é igual ao e um pais 
desenvolvido e civilizado como 


os EUA 


Defender a Revolução 


Centroamericana 


Hoje, companheiros, nossa 
revolução exige a solidariedade 


A unidade da solidanedade 
na América Latina fortalecera 
essa coragem € essa dignidade 
revolucionária no futuro. Te 
mos graves proble: pnômi- 
cos porque 2 contra-revolução 
nos últimos meses nos causo 
danos de mais de 30 milhões de 
dólares. Não temos médicos. 
nem enfermeiras para enfrentar 
a uivasão, não temos alimentos 
= nossas crianças não têm rou- 
pa. Trazemos uma solicitação 
concreta: necessitamos medicos 
de todo o tipo, enfermeiras, ne 
cessitamos medicamentos, nes 
cessitamos alimentos. Necesst 
tamos também que vocês nos 
ajudem a vencer este bloq 
de informação. necesitamos de 
uma solidariedade anya e n 
passiva (,,.). Os prolisuonai 
não combuterão com as armas 
na Nicarágua, combaterdo com 
sua profissão. A selidanedade 
que necessitamos é 
riedade completa. real e efetiva 

Para finalizar, quena dier 
lhes que na Nicar 
guns lugares, já cuão sendo 
construidas trincheiras nos 
bairros. que nossa força arma- 
das que é noso pose, esta ent 
alerta geral Esta neanhã. disse 
que nossa Dire 
stão dispostos 4 


ase 


o 


ua, ent al 


nowo povo 
detender nos 


sa revolução que è a revolução 
€ merieana e da 
America do Sul, que é 4 revolu: 
ção do mundo até as ultimas 
consequências 


Se entram não carão, Pre 
ferimos que N à despa 
reça do mapa Muccemos exitar 
uma victnamnsa ao. mas se nos 


Obnpan, vamos a cla 

Se oamperahsmo decide nva 
dir-nos, nossos hisi serao eme 
punhados pari durotelo pela 


quarta vez, Somos li 
vres, jamais voltaremos 
a ser escravas. Da tion 
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teira mo passarão! 
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